
A 
categoria profissional dos jornalistas conta, 
desde sábado, 12, com representação através 
do Núcleo de Tangará da Serra do SINDJOR-
MT, instalado em assembleia extraordinária 

realizada pela manhã, na Câmara Municipal. Referendada 
por votação aberta, a composição do Núcleo ficou assim 
definida: Coordenador: Sergio Roberto Reichert; Secretário: 
Humberto Ferreira; Membros Jornalistas: Renan Coelho e 
Lawremberg Advincula da Silva; Membros acadêmicos: 
Thayná Vieira Pereira, André Ferreira da Silva, Gustavo 
Corrêa Braun e Julian Silva. A posse do Núcleo acontecerá 
em 20 de novembro.
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CDL Tangará Área Eleição Conselheiros
Foi assinada na última 

semana pelo prefeito Fábio 
Martins Junqueira, a Lei 
Ordinária nº 5.203 que au-
toriza a doação de uma área 
localizada no Jardim Vila 
Real para a construção da 
sede própria da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) de 
Tangará da Serra.

A área doada à instituição 
trata-se do Lote 11 da Quadra 
dois, Jardim Vila Real, medin-
do 389,10 metros quadrados. 
“Estamos felizes (…) agrade-
cemos por essa oportunidade 
de estarmos fomentando ain-
da mais o comércio da cida-
de”, agradeceu o presidente 
Alessandro Chaves.

A eleição para conse-
lheiros tutelares de Várzea 
Grande foi marcada para o 
próximo domingo, 20. As 
eleições foram canceladas 
por falhas nas urnas ele-
trônicas e confusão com os 
eleitores que não podiam 
votar. A população vai es-
colher 15 representantes.

Lixos
“As primeiras águas que 

vierem agora [quando a tem-
porada de chuva começar] 
será chuva da enxurrada, en-
tão, que limpem as bocas de 
lobo, que limpem os bueiros, 
para que possamos ter água 
um pouquinho melhor, de 
maior qualidade, de mais fá-
cil tratamento”.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Ponte Rio Tarumã 
A Secretaria de Estado de Infraestrutura 

e Logística (Sinfra) iniciou o trabalho de 
reconstrução da ponte de madeira do Rio 
Tarumã, na MT-339, em Tangará da Serra, 
queimada no último dia 26 de setembro 
por populares, em protesto ao descaso do 
Governo do Estado. O início das obras 
foi comemorado pelo deputado Dr. João. 
“Esta obra irá beneficiar Tangará da Serra, 
Nova Olímpia, Barra do Bugres e região”.

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Turismo

Limpeza bueiros
O vereador Ronaldo 

Quintão, presidente da Câ-
mara de Tangará, sugeriu 
que o Samae e a Sinfra pro-
cedam com a limpeza das 
bocas de lobo e bueiros do 
sistema de drenagem da ci-
dade, antes que as chuvas 
comecem e a água leve lixo e 
entulhos para os rios.

O prefeito de Nova Olím-
pia, José Elpídio, participou re-
centemente do CNMO II Semi-
nário Nacional de Governança 
para o Turismo: desafio para o 
desenvolvimento sustentável 
nos Municípios, no intuito de 
desenvolver e fortalecer o tu-
rismo em Nova Olímpia.

Nova Olímpia

Chuvas

O objetivo, segundo Zé 
Elpídio, é de investir no 
turismo local, planejando 
ações para o setor. “Fomos 
conhecer o trabalho realiza-
do no turismo da cidade de 
Maragogi, para que possa-
mos explorar potencial que 
temos em nossa região”.

As chuvas tem se inten-
sificado nos últimos dias e 
a tendência é de que sejam 
mais frequentes, aumen-
tando, automaticamente, 
a possibilidade de a ETA 
Queima-pé ganhar volu-
me, fato que tranquiliza os 
tangaraenses em relação ao 
abastecimento de água.
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ARTIGO

15 de outubro, dia das professoras, dia dos professores. 
Eis uma profissão que geralmente é lembrada pela maioria 
das pessoas. Eis uma profissão que está nas lembranças da 
maioria das pessoas. Eis uma profissão que é necessária para 
a maioria das pessoas. Eis uma profissão que está presente 
na vida da maioria das pessoas. Eis uma profissão que 
colabora na formação da maioria das profissões. Ser professor 
para mim é uma realização pessoal. Me sinto feliz em ser 
professor. Desde que decidi ser professor nunca me arrependi 
da escolha. Me sinto feliz em fazer o que faço. Me sinto 
realizado em exercer esta profissão. Me sinto grato em poder 
contribuir na formação de pessoas, na inspiração de almas. 
Gosto dessa possiblidade, inspirar almas, inspirar pessoas, 
inspirar gentes. Muito mais do que a prática do ensinar, em 
sala de aula me sinto no dever de inspirar, de despertar para 
o conhecimento, de aproximar as pessoas da arte do saber. A 
busca pelo conhecimento, o desejo de aprender me tornou 
professor. Ser professor para mim é poder ajudar a pensar, 
ajudar a aprender, ajudar a ser mais gente. Isso mesmo, mais 
gente, pois acredito que o conhecimento nos transforma em 
outra gente, nos apresenta para outras realidades, nos torna 
de fato mais gente. Ser professor é poder unir o ensinar com o 
aprender. Ensinar e aprender são verbos inerentes à profissão 
de professor, são verbos condutores do exercício da profissão.  
Houve um tempo em que ser professor, ser professora era o 
desejo de muitas pessoas, talvez a primeira opção profissional 
que se descortinava na vida de muitas pessoas. Muitas 

vezes me ponho a pensar 
sobre como esse processo 
mudou, como a profissão 
de professor deixou de ser 
o desejo profissional de 
muitas pessoas, a meta como 
carreira a ser construída. 
É fato que os tempos são 
outros, as necessidades 

são outras, as profissões evoluíram, os cenários mudaram, o 
modelo de sociedade alterou-se. Muito além das mudanças 
naturais no processo de evolução, a pergunta que me faço está 
na seara da valorização e desvalorização profissional desta 
profissão. Será que a desvalorização profissional colaborou 
para que o desejo de ser professor (a) deixasse de ser mais 
frequente? Existe a desvalorização profissional do professor 
e da professora? Como uma profissão dita tão importante 
para as pessoas e para sociedade oscila entre a valorização 
e a desvalorização? O que há de fato para ser reparado na 
profissão das professoras e dos professores? Há algo? Como 
reconduzir a profissão ao seu lugar conquistado?  Valorizar e 
respeitar o professor e a professora é uma prática necessária, 
como com qualquer outra profissão. Parabéns professores e 
professoras!  

Prof. Me. Sebastian Ramos
professorsebastian@hotmail.com

SOU PROFESSOR

Eis uma profissão 
que colabora 
na formação 
da maioria 
das profissões


